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eram,	na	sua	opinião,	passíveis	de	ser	 tratados	de	 forma	a	 incutir	no	público	as	
ideias	defendidas	pelo	Estado	Novo.	
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No	 que	 se	 refere	 à	 redacção	 dos	 textos,	 para	 Fernando	 Homem	 Christo	
era	claro	que	tal	tarefa	deveria	competir,	em	exclusivo,	a	colaboradores	afectos	
à	ideologia	do	Estado	Novo.	Tal	ligação	ideológica	entre	os	autores	e	o	regime	
permitiria	 a	 produção	 de	 conteúdos	 que	 visavam	 enaltecer	 a	 centralidade	 do	
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Henrique	Galvão	desvalorizava	as	críticas	que	 se	 faziam	ouvir	à	 sua	actua-
ção.	Considerando	que	«só	podem	viver	os	organismos	que	assentam	a	sua	vida	






  |  183
A	reorganização	levada	a	cabo	por	Henrique	Galvão	criou	uma	nova	forma	








a	 primeira	 a	 ser	 coordenada	 por	 Mário	 Mota	 Pereira31,	 ao	 passo	 que	 a	 segunda	
passou	para	a	ter	como	responsável	António	Lopes	Ribeiro.32	
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Na	área	 informativa,	 além	de	uma	revista	de	 imprensa	 semanal,	 a	 emisso-





notícias.	 Estávamos	 perante	 noticiários	 dirigidos	 a	 uma	 elite,	 que	 dificilmente	
poderiam	ser	compreendidos	pelo	cidadão	comum,	dada	a	necessidade	de	este	


















linha	 de	 conta	 os	 interesses	 desses	 três	 grupos	 distintos,	 conjugando-os	 da	 melhor	
forma	possível.43
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de	voz	 indesejáveis.50	Aliás,	era	 frequentemente	recomendado	aos	 locutores	que	
mantivessem	um	tom	sóbrio	em	qualquer	tipo	de	apresentação:









As	 palestras	 eram	 um	 dos	 espaços	 de	 programação	 mais	 característicos	 da	


















da	 época.	 As	 palestras	 tinham	 em	 média	 a	 duração	 de	 dez	 minutos	 e,	 segundo	
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Feminino 4 5 5 5 8 7 6 6 5 3 4 5 63
Desporto 2 2 3 4 5 3 5 7 7 7 6 7 58
Política 2 2 6 6 4 7 4 4 2 3 3 8 51
Higiene	e	profilaxia 3 4 8 5 3 3 3 4 3 5 2 3 46
Literatura 4 4 3 2 5 2 2 4 6 3 3 4 42
Colonial 2 2 6 3 2 4 4 5 3 4 4 2 41
Militar 4 4 6 6 4 4 3 4 2 2 39
Humor 1 3 3 4 5 7 3 5 4 3 38
Filologia 4 4 3 2 2 3 2 4 5 4 33
Agricultura 2 3 7 1 1 1 7 3 2 2 29
Religião 3 3 2 2 3 2 1 1 1 2 2 22
Radiodifusão 17 1 18
Pedagogia 4 4 2 2 3 3 1 18
Economia	e	
finanças 2 2 1 2 2 2 3 1 15
Direito 2 3 1 2 2 1 1 1 1 14
Clima	e	hidrologia 1 2 2 2 2 2 2 13
História 2 2 1 3 1 1 10
Regional 3 2 1 3 1 10
Educ.	popular 4 3 3 10
Teatro 2 1 1 2 2 1 9
Campanha	de	bom	
gosto 1 4 3 8
Música 1 2 2 2 7
Arte 2 1 1 1 1 1 7
Comemorativo 2 2 1 5
Ciência 2 1 2 5
Puericultura 2 2 4
Turismo 1 1 1 3
Cinema 1 1 2
Vários 2 4 2 9 1 2 2 7 4 4 4 41
TOTAL 51 35 55 59 53 52 54 63 64 63 58 56 662
Quadro 1 – Palestras emitidas na Emissora Nacional 
entre Agosto de 1935 e Julho de 1936
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No	 tratamento	 dos	 temas	 literários	 destacou-se	 Pedro	 de	 Moura	 e	 Sá,	 que	





rários	 foram	 João	Gaspar	Simões,	 conhecido	escritor	e	crítico	 literário,	 e	Maria	
Lamas,	 responsável	por	um	suplemento	de	O Século,	que	viria	mais	 tarde	a	dar	





















EN,	 em	 palestras	 sobre	 assuntos	 coloniais,	 tema	 em	 que	 também	 Maria	 Archer	






























A Emissora Nacional: das emissões experimentais à oficialização (1933-1936)

























estação	 bastante	 formal,	 que	 emite	 principalmente	 música	 clássica,	 palestras	 e	
alguns	programas	infantis	e	informativos.	Ainda	assim,	Henrique	Galvão	mostra	
estar	consciente,	desde	o	início,	da	existência	de	diversos	públicos,	aos	quais	não	
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